Hiperatividade

Hiperatividade é um assunto muito falado hoje em dia, mas ainda pouco esclarecido. O risco disso é que qualquer criança ‘levada’, desobediente ou mesmo bagunceira pode ser chamada de hiperativa, apenas porque dá um pouco mais de trabalho para pais e professores.

Mas o que é realmente a hiperatividade? Primeiro, precisamos saber que a hiperatividade não pode se manifestar em qualquer criança, ela precisa ter essa tendência, de caráter hereditário. Hoje em dia, estima-se que perto de 10% das crianças em idade escolar possam ter hiperatividade e a sua contraparte pouco percebida: a desatenção.

Crianças hiperativas apresentam uma energia que parece ser infindável: correm, pulam, escalam e dão cambalhotas. Se elas precisarem ficar sentadas, é bastante provável que se remexam, balancem, derrubem coisas ou simplesmente levantem-se e voltem a andar. Como podemos imaginar, isso se torna um problema considerável se ocorrer no horário de aulas. Aí precisamos diferenciar: levantou-se da carteira porque é desobediente e bagunceiro? Não. A criança hiperativa realmente não consegue se manter quieta por muito tempo. Ela não precisa necessariamente estar com intenção de infringir regras ou desafiar pais e professores. Ela precisa se mexer, pois o nível de energia dela é maior e precisa ser gasto.

E tem algo errado com essa criança? A princípio não. Ela é assim. Não é uma doença, não é uma situação que está deixando a criança desta maneira. É uma característica dela, tão pessoal como a cor de seu cabelo. A hiperatividade, ao longo das décadas, já foi considerada produto de uma lesão neuronal ou mesmo uma doença. Mas hoje em dia, já podemos assegurar que a hiperatividade é uma característica pessoal, como ser introspectivo, comunicativo, mal-humorado... é quase como que um traço de personalidade. 

Quanto ao fato de ter algo errado, pode ter se trouxer problemas para a criança. Afinal, uma criança introspectiva pode passar por problemas se ela começar a se isolar, uma criança comunicativa pode ter problemas na escola por falar demais em alguns momentos e a mal-humorada, por ser impaciente com os coleguinhas... a criança hiperativa passa a ter problemas se sua hiperatividade a impede de sentar e prestar atenção nas aulas, ou de aguardar pacientemente sua vez na fila. O que ela precisa (e pais e professores) é aprender a lidar com suas características e tirar maior proveito delas, ao invés de ter problemas. Porque sim, uma criança hiperativa possui inúmeras características muito positivas: é enérgica, criativa, empreendedora, uma líder nata. 

É isso que um tratamento médico e psicoterápico precisa ajudar a emergir nessas crianças: liberar seu potencial e ajudá-las a lidar com suas dificuldades, e não tratá-las simplesmente como se elas tivessem um comportamento anormal ou fossem problemáticas. Pais e professores também precisam conhecer bem as características de crianças hiperativas para lidarem melhor com elas, pois essas crianças, por serem muito repreendidas e criticadas, podem desenvolver baixa auto-estima e insegurança, ou até mesmo comportamentos desobedientes e agressivos, como forma de se defenderem. 

O fato é que atualmente a ciência já possui conhecimentos e compreensão suficientes sobre a hiperatividade e nenhuma criança ou família precisam sofrer mais por causa disto, podendo procurar informações e orientação adequada. 

Quadro de Características da Hiperatividade :

- É facilmente distraído por estímulos alheios à tarefa;
- Com freqüência apresenta esquecimento em atividades diárias;
- Com freqüência agita mãos e pés ou se remexe na cadeira;
- Com freqüência abandona sua carteira em sala de aula ou em outras situações em que se espera que permaneça sentada;
- Freqüentemente corre ou escala em demasia, mesmo quando é inapropriado ao local ou situação;
- Está freqüentemente “a mil” ou “a todo vapor”;
- Com freqüência fala em demasia;
- Com freqüência responde precipitadamente antes de uma pergunta ter sido completada;
- Com freqüência tem dificuldade para aguardar sua vez;
- Freqüentemente interrompe ou se mete em assuntos dos outros.
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